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trimestre (franco) 


18900 réis — Nuxeno avoLso 40 réis = 
WE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. 
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ss) «Diario do Governo de 8 contem : 

« Umdecreto abrindo ao Ministerio da Guerra 
um credito supplementar, pela quantia de reis 
259:7798460. 

— Alvará approvando as alterações propos- 
tas” pela Companhia Viação Portuense ao seu res- 
pectivo contracto. fá 

PAGAMENTOS + 


Foram exdedidas as necessarias ordens para 
o prgamento dos vencimentos do mez do No- 
vembro, ás seguintes classes: 

Academia dass Bellas Artes — Academia Real 
das Scienias — Archivo da torre do tombo —Bi 
bliotbeca publica — Estado Maivr de engenharia 
— dito do jartillveria — Governo, das praças e 
fortalezas — Arsenal do exercito, 


“O Diario do Governo de 9 contem: 


— Um decreto mandando expropriar o ler- 
reno contiguo ao cemiterio publico occidental 
de Lisboa. É 

— Outro abolindo na provincia d'Angola 
o trabalho que alli se denomina — serviço de 


DIRECÇÃO GERAL: 


= | carregadores — a que eram obrigados os negros 


livres. 

| — Qutro determinando que os habitant 
[da ilha de-Eoanda cm logar do serviço da 
"apanha de Mabanga a que leem sido obrig 
dos, ficam sujeitos a um imposto por cada 
logo, que será determinado pelo governador 
geral em conselho. 

-— Qutro impondo a muleta de 508000 
preis ao capitão de navio que deixar de entre- 
“gar nos portos das províncias ultramarinos as 
correspondencias do correio on do governo. 

- — Outro elevando a 1508000 reis a con- 
'grua do parocho de Ajudá. 

-— Qutro commettendo ao director da al- 
fandega de S. Thomé tambem o cargo de the- 
'sonreiro da mesma alfandega. 
| — Qulro concedendo ás herdeiras do. ci- 
| rurgião do exercito Ilenriqueti Leopoldo Lopes 
Guibara, morto de cholera na ilha de S Vi- 
cente , uma pensão igual au soldo daquello of- 
ficial, 
| — Uma portaria recommendando , que se 
Em alguma província nltramarina existirem li- 
berlos a quem por qualquer motivo não tenha 
sido passada em tempo a competente carta de 
alforria pela respectiva auctoridade, o governa- 
dor geral. da provincia lba passe immnediata- 
“mento, 


E == 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


a) 


LIA 
DA THESOURARIA 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal em 2) de Novembro ds 1856. 


TE RR. 


ACTIVO 
Dinheiros nas“ caixas e nas agencias... 
Letras tômadas , descontadas, e transferencias 
Einprestimos sobre penhores.. . 
Einprestimo feito & compaub 
19 de Novembro de 1846... 
Emprestinio dos 41000 contos. 
Emprostimo de 00 contos Na estr 
Titolos de divida fundada 2 o ooo. 
Acçdus lo baneo , o de “eompanhias 


Eleitos depositados... 
Creditos sobre diversos 
Moveis e macbinas........ 
Gastos, 

Liquidações ...........0.- 


Á 


PASSIVO, - 
Capilálio reatar a é efriaias 
Notas do banco de Portugal na circulação. 
Deposilus..... las 
Credores de efeitos depositados 
ransferencias de fondos . . 
Notas do banco de Lisboa por sel 
Debitos a diversos... 
Dividéndos! por pagar 
Ganhos e perdas... 


Ú 


de Tonidos:y2 0% 


ja do jtabaco e sabão, 


adas = contract 


» varios encargos a, passar, a ganhos e perdas. . 


Papel'910:8428600: 1,57 
2.476:0053368 
695:1024953 


253:5008000 
2.862:0268064 
5 


em virtude do decreto de 


PRESS CER] 


Valor 
Valor 
Valor 


2.009:0278224 


204:1308794 
816:1403283 


Papel 251:1498400 
Valor 


14.171:5288304 


“ Banco de Portugal, 5 de Dezembro. de 1856. — Os Direclores,, José 
J. A. Ferreira Vianna Junior. indo x 
Está comforme, — Direcção geral da thesouraria do ministerio da fazenda, 5 de Dezembro de 


Lourenço da Luz — 


4.º Que oi supplicante é reconhecido co- 
mo proprietario legal da descoberta da mina 


1856. — Joap Maria de Carvalho Oliveira. 
1 —————omeme o — 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CON- 
' MERCIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição technica. 


TexDo requerido Jorge Croft, que nos ter- 
mos-do-decreto , com força de lei, de 31 de 
Dezembro, de. 1852, se lhe passasse cartidão 
dos direitos de descubridor de uma mina de 
corvão e ferro, sita em Alcanadas e Chão Pre- 
to, no concelho da Batalha, districto adminis- 
trotivo de Leiria : 

Vistos os documentos por ondo se prova 

uo o) requerente salisfez a todos os quesitos 
ia artigo 188 A citado dncreto ; 

Visto o relatorio du capitão Carlos Ribei- 
ro, que examinoa a posição do jazigo e 
verificou a exis envia do deposito, como deter- 
mina o artigo 13.º do mesmo decreto; | 

Vistas as consultas a este respeito havidas 
do conselheiro ajudante do procurador geral da 
coroa adjunto a este ministerio; e as du con- 


selho, d'Obras, Publicas e Minas, o qual consi- 
dera Alcains 


ente legalmente habilitado na qua- 
lidade de descabridor da mina de que se lro- 
ela: á à 

Ha por-b ua Mageslade El-Rei, con- 
formando-se ERA Senidona ão consultas , 
declarar : y 


de carvão e ferro em Aleanadas e Chão Preto 
concelho da Batalha, districto adiministrativo 
de Leiria , cuja posição se acha topographi- 
camente designada na planta que por copia 
acompanha a presente portaria. 


2.º Que os limites da demarcação provi- 
soria da referida mina, designados na planta 
junta com traços de cor vermelha, abrangem 
um quadrilatero formado pelas línhas rectas li- 
radas pelos pontos — Qarquejal, Casa de Bar- 
radas, Alto da Alelaya, e Ermida de Santo An- 
tão — notados pelas letras B 4 D €, que com- 


cento e lrinta mal metros quadrados. 

3º 
citado decreto , são concedidos ao supplicante 
seis míezes contados desta data, para organisar 
uma Compandia ou mostrar que tem os fun= 
dos precisos para a lavra ; na inteligencia do 
que não se habilitando nestes termos , dentro 
daquelle prazo improrogavel, será a concessão 
desta mina posta a concurso na confurandade 
da lei, 

4.º Que pelo presente diploma são con- 
feridos ao supplicante, para todos os elfeitos 
legaes, segundo as disposições do predito ar- 


705382 | 


881:8928508 | 
8:5498455 | 


prehendem uma superficie de desesete milhões | 


Que, nos termos do artigo 14.º do | 


tigo 13.º, os direitos que lhe competem como | 


| descobridor da mencionada mina 


O que ludo se commanica ao supplican- 
| te po seu conhecimento e mais elleitos, 
ficando obrigado a apresentar neste mi- 
nisterio certidão de haver feito registar na 


respetiva camara municipal a presente portaria 
sem o que não terá inteira validade. Paço, 
em 22 Novembro de 1856. Marquez de Loulé. 
== Para Jorge Croft, 

Identica Portaria se expediu para o mesmo 
requerente ácerca da mina de lenhito nos Mar- 
| razes, concelho e districto de Leiria, cuja de- | 
| marcação é a seguinte: — Forme-se um quadri- | 
latero por uma linha recta brada da ponte da | 
Magdalena em direcção norte sul magnetico até 
quatro Kilomelros ao norte da mesma ponte | 
e pelas da sua juncção com a igreja da Re- 
gueirã de Pontes e com a capella da Encarna- 
cão proxima a Leiria , indicado na respectiva 
planta pelas letras DA BC, e ficará comprehen- 
dida uma serperficie de quarenta e nove mi- 
lhões e trezentos mil metros quadrados, 

Identica se expediu ao mesmo requerente 
para a linha-de ferro nas Fontainhas de Serro | 
Ventoso e Portella do Valle do Espinho no 
concelho de Porto de Moz, districto de Leiria, 
sendo os limites da sua desmarcação determi- 
nados do modo seguinte : — Pela igreja de Ser- 
ro Ventoso lire-so uma linha de cinco Kilome- | 
tros na direeção leste-veste magnetico de mo- 
do que a dita igreja fique no centro desta li- 
nha, pelas suas extremidades tirem-se duas li- 
nhas na direcção norte-sul, e complete-so o 
rectangulo pela linha leste-oeste, que passe pe- 
| lo casal das Pombas comprebendendo uma area 
de trinta e tres milhões oitocentos e cincoen- 
ta mil metros quadrados. 

Identica se expediu ao mesmo requerente 
para a mina de carvão e ferro no logar da 
Barreira, concelho e districto administrativo de 
Leiria; sendo os limites da demarcação deter- 
minados do seguinte modo : -» Forme-se um po- 
Iygono com as linhas rectas de juncção dos 
cinco pontos seguintes : == Ermida de Santo An- 
tão, Alto da Atalaya, Rechida, ponto do Vi- 
digal sobre o rio Liz, e a ponte do Porto Mo- 
niz sobre o rio Lena, proximo a Leiria, nota- 
dos na respectiva planta pelos letiras C D GF E, 
e comprebendendo uma arca de vinte e cinco 
milhões novecentos e cincoenta mil metros qua- 
drados. 

Identica se expediu ao mesmo requerente | 
| para a mina de ferro sita no Alqueidão da Ser- 
ra, ou das Contas, no concelho de Porto de 
Moz, districto de Leiria, abrangendo os limi- 
tes da sua demarcação um polygono formado 
pelas linlfis rectas que unem os seis pontos | 
seguintes Moinho da Cabeça, Carreira da 
Serra , Outeiro da Moinho de Vento, Moinho 
da Tojeira, Ninho do Corvo, e Chousa de Ma- 
| ria Alonso, notados na respectiva planta pelas 
letras A FE DC B, e comprehendendo uma 
area de dois milhões novecentos e trinta mil 
metros quadrados. 

Identica se expediu no mesmo requerente 
ácerca da mina de carvão e ferro em Porto de 
Moz, districty do Leiria, abrangendo os limi- 
tes da sãa demarcação um quadrilatero forma- 
do pelas linhas rectas que unem os quatro pon- 
los seguintes ==Cabeço de Tojos, Igreja do | 
Desterro, Carquejal, e Casa das Barradas, in- 
dicados na respectiva planta pelas lettras MN BA, 
e cumprehendendo uma area de oito milhões 
seiscentus é cincoenta mil metros quadrados. 

Jdentica se expediu ao mesmo requerente 
ácerca da mina de ferro no Arnal, concelho e 
districio de Leiria, abrangendo a sua demar- 
cação, um. pulygono irregular formado pelas li 
nhas de juneção dos cinco pontos seguintes 
Capella de São João da Maceirinha, Cruzeiro 
do Valle de Salgueiro, Capella de S. José, 
Capella dos Cavallinhos, é Fonte de Rei, no- 
tados na respectiva planta pelas lettras A BC DE, 
e comprebendendo uma superficie de cinco mi- 
lhões e sessenta e quatro mil metros quadrados. 

Identica se expediu ao mesmo requerento 
ácerca da mina de carvão e ferro, sita no Car- 
valho das Mentiras, concelho de Pombal, dis- 
tricto de Leiria, cuja demarcação abrange um 
quodrilatéro formado pelos seguintes pontos 
Castello de Pombal, Povuação dos Mattos, igre- 
[ja de São Thiago “do Litem , e Outeiro Gallego, 
| notados na respectiva planta pelas lettras F G E Il, 
| comprebendendo uma superficio de quartorze 
milhões vitocentos e noventa wil metros qua- 
drados. 
| Identica se expediu ao mesmo requerente 
ácerca da mina de lenhits, sita na Peste, con- | 
(celho de Pombal, districto de Leiria, cuja 


demarcação abrange um quadrilatero nado 
por uma linha recta tirada da ponte Ma- 
| gdalena, em direcção norte-sul maguel até 


quatro kilometros ao norte Ba mesma ponto , 
e por tres outras que alinhem com a capella- 
de S. Elias de Carnide, e com a estelagem do 
Peste, sobre a estrada, cujas extremidades es- 
tão notadas na respectiva planta pelas. lettras 
DAE PF, comprebendendo uma superficie de 
treze milhões e seiscentos mil metros quadrados . 
Identica se expediu ao mesmo requerente, 
sobre a mina de carvão e ferro em Spite nos 
concelhos de Leiria e Pombal, districto admi- 
nistrativo de Leiria, cuja demarcação abrange 
um polygono irregular formado “pelas linhas de 
Juneção dos cinco pontos seguintes =Comeira, 
Alto de S. João, Penas Alvas igreja des, 
Thiago de Litem e igreja velha das Colmêas, no- 
tados na respectiva planta pelas lettras E CDE A, 
e comprehendendo uma arca de trinta “o sete 
milhões e quinhentos mil metros quadrados. 


Sua Magestade El-rei, cônformando-se com 
o parecer do conselho de obras publicas e mi- 
nas, deerca do projecto elaborado para a cons- 
trucção do lanço da estrada de Coimbra ao 
Porto, comprehendido entre Vendas Novas e 
Souto Redondo, no districio de Aveiro: Ha 
por bem approvar o referido projecto o res- 
peetivo orçamento, na importancia de trezo con- 
tos quatrocentos trinta e um mil e seiscentos 
reis ; e ordenar que em conformidade delles so 
proceda á continuação das respectivas obras, 
ás quaes so deve ter já dado começo em vir- 
tude da portaria de 11 de Setembro ultimo. 

O que se communica ag director das obras 
da parto da estrada de Coimbra ao Porto, 
comprehendida no districto de Aveiro, para 
seu conhecimento o execução. Paço, em 2 
de Dezembro do 1856. ==Marquez de Loulé. 
= Para o director das obras da estrada de Coim- 
bra ao Porto, no districto d'Aveiro. 

Propondo o conselheiro director das obras 
publicas dos districtos do Porto, Bra e Vian- 
da, que se nomeiem comissões Jucaes - para 
tractarem das expropriações precisas para as 
obras da nova estrada de Vianna! as Caminha 
a fim de facilitar por este ministerio a) aequis 
sição dos terrenos quo teem. de ser occupados. 
por aquella via de communicação : Wa A 
Sua Magestado El-rei, conforihando-se 


por bom 
eoth 4º 
referida proposta, ordenar que obigowarnadyr 
civil do districto de Vianna do Castello nomeie 
sem perda de tempo em cada um dos conce- 
lhos de Vianna a Caminha uma comissão 
composta de alguns proprietarios, da qual fará 
te o engenheiro director das obras, omide- 
ado seu na localidado, e que será presidia 
pelo respectivo administrador do concelho ;  de- 
vendo v sobredito magistrado incumbir as mes- 
mas commissões de promover pelos meios sua- 
sorios a prompta acquisição da parte dos pre- 
dios que ficarem comprehendidos no traçado 
daqueila estrada, a fim de evitar as delongas 
a que muitas vezes dá logar o processo vrdi- 
mario das expropriações; cumprindo que as 
mesmas commissões no desempenho destesser- 
viço tenham em vista os preceitos que. para 
liquidar o valor dos predios, foram dados aus 
directores de obras publicas na circular do 1 
de Fevereiro de 1854 junta por cópia. Paço, 
em 3 de Dezembro de 1856. = Marquez de Lou- 
t6,.=Para o governador civil do districto, de 
Vianua do Castello. , 


—— eee 


SINISTROS MARITIMOS DE 1855 EM 
INGLATERRA. 


O «Board af Trade» contem a nomenclatura 
geral dos sinistros maritimos acontecidos nas 
costas do Reino-Unido, du-ante o anno de 18557 
A cifra total é de 1,141 navios, d'uma lotação: 
total de 176,544 toneladas. Deste numero, 963 
tinham a bandeira ingleza, 11 a das colonias 
britannicas e 167 eram estrangeiros, 

Estes sinistros dividem-se do modo seguinte: 


Totalmente perdidos: por naufragio ar BM 
Encalhados e postos a nado...... . 246 
Encalhados e pesdidos em partes es 467 
Perdidos totalmente por abalroamento... (55 
Damnificadus gravemente , idem..... 00... 478 
Damnilicados levemente, idem... a MM 
Afundados e perdidos... ...crecsoso HO 
Tendo feito agoa e reparados.. .. Edil é 
Destruidos por incendio......... ara ato Qi 
Achados abandonados e desconhecidos... 19 
Desarvorados ou tendo sofrido outras ava- 

TORE pela qual = Ep) 
Abandonados t 20 
Voltados .....« madi riegado void potdo 9 
Damnificados seriamente pela combustão 

espontanea da carga... .esuccrereems 2 

——— 


Tolal..... 1,141 


- Por barcos salva-vidas... 


2 


LD 


Eis aqui agora como se dividem estes sinis- 
tros por ordem de data ; 

“ Janeiro 102 — Fevereiro 123 — Março 93 
— Abril 43 — Maio 58 — Janho 33 — Julho 
41 — Agosto DA — Setembro 64 — Outubro 134 
— Nosémbro 176 — Dezembro 230. 

Dos 1,141 sinistros que tiveram logar na- 
quelle anno, 541 succederam a navios de menos 
de 100 toneladas ; 496, de 100 a 300 tonela- 
das: 67 de 300 a 600 toneladas; 27, de 600 
a 900 toneladas: 4 de 900 a 1,200 toneladas, 
e 6 a navios de 1,200 toneladas e para cima. 

Os steamers liguram nesta triste enumera- 
ção por uma cifra de 34. 

Não deixa tambem de ler interesse a clas- 
sificação dos sinistros, tendo em attenção a car- 
ga dos navios. | O quadro sobre estas bases, 
divide-se como se segue : 

Azeites e adubos, 22 — ferro, melaes, ou 
mineraes, 44 — cereses, 85 — algodão, 4 -— sal, 
22 — carregamentos sorlidos, 125 — argilas ou 
barros de «lifferentes sortes, 12 — pedras, cal, 
ardosias, tijolos, ete., 28 — madeiras ou cascas, 
h5 — fructos e batatas, 11 — passageiros somen- 
te, 17 — carvão, 229 — carvoeiros em lastro , 
81 — outros navios em lastro, 90 — pescadores, 
16 -- desconhecidos, 310. 

Em 1852, o numero de sinistros, nas cos- 
tas do Reino-Unido, tinha sido de 1015; em 
1853, do 832; em 1854, de 987; e este anno 
em fim, como já dissemos, ó de 1,141 

Os sinistros de 1855 augmentaram de 12,4 
por cento “comparativamente aos de 1852; de 
37,1 por cento sobre os do 1853, e 15,6 por 
cento sobre os de 18594. Este augmento pro- 
vem segundo toda a probabilidade, em grande 
parte, de que os relatorios sendo mais fieis e 
mais exactos, este anno, a est ica registrou 
sinistros quo precedentemente teriam passado 


* sem serem assignalados. 


As pessoas salvadas nos sinistros do 1855 

apresentam as cifras seguintes: 
Por meio de pequenos barcos de 

todas as sortes........ 2.0... 499 pessoas 
Tor vai-vens, porta amarras, etc... 399 
Por navios ou sleamers..... «+ 290 
PRP IR 
Pur actos de dedicação pessoal do 

homem para bomem........... 


Total...... 1:388 pessoas 


Estas cifras mostram os progressos que 
tem feito os apparelhos de salvação em Ingla- 
terra, é de que utilidade é para a humanidade a 
instalação de numerosos postos com homens exer- 
citados eum material em bom estado, para levar 
Succorrus aos naúfragos. 

Em 1855, nos 1,141 sinistros que se de- 


«ram, verificon-se a morte de 469 pessoas ; em 


1854, tinba bavido 1,549 victimas; 689 em 
1853, e 920 em 1852 

O numero dos sinistros por abalroamento au- 
gmenta n'uma proporção espantosa. Em 1855, 
vomo! se vê acima, foi de 247; no anno pre- 
vedenteyinão linha sido senão de 94; em 1353, 
somenta de 73, e de 57 em 1852. 

Entre as causas multiplices destas frequen- 
tes cellisões, um grande numero de marinhei- 
ros nolam o costume que se lem introduzido 
le sobrecarregar a coberta de camarotes, de 
pequenos tombadilhos e d'outras construeções 
que dao em resultado impedir que muitas ve- 
zes se não conheça o perigo. 


————— 


LISBOA 9 DE DEZEMBRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto 


SS. MM. o a côrte assistiram bontem na 
Sé d festividade da leal Ordem de Nossa Se- 


“mhora da Conceição e depois a um solemne 


Te-Deum cantado em acção de praças por ter 
«cessado o terrivel flagello da cholera. 

Além das pessoas que pela sua posição of- 
ficial deviam comparecer naquella funcção, a 
concórrencia foi diminuta pelo desabridissimo 
tempo que bontem fez, e que ainda continua. 
Na verdade, desde a noite de antes d'hontem 
não nos tem deixado a chuva e um vento tão 
impetnoso que parece levar tudo adiante de si, 
No Tejo tem sido dificilima a navegação dos 
botes, e dizem-nos que hontem o escaler d'um 
vapor, ao approximar-se do caes de Sodré, ba- 
teu com tal violencia que abriu lego. Hoje es- 
tamos debaixo d'uma horrorosa tempestade, 

Não tornamos a fallar do emprestimo, por- 

que dupois delle ter chegado 4 somma que já 
indicamos, 9 qual preenche mais de metado das 
series, ns subseripções teem sido de pequena 
importancia e assim continuarão de certo até 
chegar o praso das primeiras entradas. 
00 ministro do Brazil para solemnisar os 
annos do snr. D, Pedro 2.º, deu hontom um 
esplendido. jantar a que assistiram os chefes 
das demais missões diplomaticas, os membros 
do governo, o comarista de S, M. a Impera- 
triz, & outras pessoas de distineção. 

O governador civil e militar da Madeira o 
snr. Couceiro, acaba do ser agraciado com a 
commenda da vrdem do Torro e Espada em re- 
muneração dos assignalados serviços que prestou 
«durante a calamitosa epidemia, que assolou o 
districto a seu cargo, « 

Tambem por igual motivo foi nomeado 
eavalleiro da mesmo ordem o snr, Juão Silve- 
“rio  d'Amorim da Guerra Quaresma, secretario 
dequello districto, e commendador da ordem de 
“Christo, o sur, Antonio da Luz Pitta, delegado 
qdo  cunselho de saude publica: do reino. 


São tres recompensas bem merecidas, e 
que recahemm em pessoss muito dignas dellas. 

O «Diario» poblica hoje varios decretos e 
portarias relativas ás provincias ultrâmarinas. 
Entre aquelles ha um que approva à portaria do 
governador da provincia do S. Thomé e Pria- 
cepe, que declarou livre de todos os direitos 
a importação de toda a especiz de gado, à ex- 
cepção do suino e cabrum, por espaço de cin- 
co annos. 

O «Portugaez» no seo ultimo numero valta 
á questão da — propaganda — dizendo : — De- 
pois do que temos escripto sobre o vigario apos- 
Lolico de Bragança, disseram-nos que o negocio 
se linha composto entre o snr, ministro da jus- 
tica e o pronancio, consentindo este que o ca- 
bido nameasse vigario capitular. Mas como os 
oito dias de vacancia da Sé já linham passado 
e o cabido já não podia nomear, porque o di- 
reito se devolvera á metropole, dizem-nos que 
o pronaneio d'accordo com o respectivo mi- 
nístro, dispensara no lapso dos oito dias, isto 
é, dispensou no concílio de Trento. Isto será | 
verdade? Por mais que pergantemos , não é 
possivel saber coisa alguma de official a este 
respeito. -» 

Pela nossa parte continuamos a abster-nos 
de qualquer commentario. Esto assumplo é 
maito grave para ficar sem uma explicação ca- 
thegorica. Veremos se a dá quem a pode dar. 

Uma folha de Madrid diz que se recebeu 
naquella capital a noticia que dentro em poucos 
mezes fará El-Rei D. Fernando outra viagem é 
Hespanha e que d'alli seguirá S. M. para va- 
rios reinos estrangeiros. No que já ouvimos fal- 
lar é em que o angusto ex-regente tenciona na 
proxima primavera ir fazer uma visita ao im- 
perador do Brazil: mas que vá outra vez á Ies- 
pauha ou viajar pela Europa, disso não lemos 
notícia senão a que dá o jornal bespanhol. 

Acabam de informar-nos que o vapor «Du- 
que do Porto» não entra por ora no dique do 
arsenal da marinha, por querer o ministro da 
fazenda, que logo que dalli saia o «Phenix» en- 
tre o «Argos» cuja fal'a no serviço de fiscali- 
sação nas costas do Algarve se torna muito sen- 
sivel. 

Hontem, por ser dia sanclificado, não hou- 
ve praça. 

. O «Journal du Credit Public» de Paris, re- 
cebido aqui hoje, diz, que os fandos portugue- 
zes de 3 p. c., regularam no dia 26 de Novembro 
na praça de Amsterdam por 44, mostrando-se 
firmes nesta colação, achando compradores, e 
que eram alli procurados por conta de casas 
inglezas 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Correio de Lisboa. Hontem o correio 
da capital chegon perto das 5 horas da tarde, 
não podendo passar em Agueda por causa da 
cheia Jo Vouga. O de hoje chegou a horas re- 
gulares. 

— Tempo. Desde hontem para boje as 
copiosas chuvas cessaram e o vento não tem 
sido tão violento. O riv não apresenta ainda 
alteração nolavel e a corrente pude-se dizer re- 
gular, As embarcações continuam a ir para 
as amarrações mais abrigadas. 

— Eleição. Hontem a Direcção da Asso- 
ciação Commercial do Porto procedeu á eleição 
dos 12 provedores que tem de representar a 
classe commercial desta Praça no jury qualifi- 
cador da vendima de 1856, e que em virtude da 
lei se deve reunir na Regoa. Sabiram eleitos 
os snrs. : 

Antonio Joaquim de Magalhães. 

Daniel Fernandes Reis. 

Agostinho Pinto Tapada. 

Francisco José de Carvalho. 

José Antonio Vieira. 

José d'Alvarenga Correia Martins. 

Manoel Leite de Amorim. 

Antonio Thomaz da Silva. 

Joaquim Antonio Machado. 

Francisco Chrislovão da Cunha Lima, 

Jacintho José Varella da Fonseca. 

José Bonifacio Lopes. 

— Arribadas. Por participação do sngé| 
Felgueira, encarregado do consulado portuguez! 
em Vigo, dirigida à Associação Commercial des- 
ta cidade consta terem entrado arribados na- 
quelle porto a barca — Amazona — procedente 
de Lisboa parao Porlo e o hiate — Paquete— 
de Setubal para Espozende. 

Em Vigo tem havido um temporal desfei- 
to o tanto que no dia 8 se desamarrou uca- 
hiquo S. José Venturosu, porem felizmente foi 
encalbar em Cesantes, perto da embocadura de 
Redondela. Logo que teve Ingar esto sinis- 
tro, apesar do vento e chuva, sahiu immedia- 
tamente em soccorro da embarcação o snr, 
Felgueira e pôde, graças aos seus bem combi- 
nados exlurços , salvar da sua completa perda 
o cabique desarvorado. 

— Naufragio. Em um jornal, francez 
deparamos com a noticia de um naufragio d'um 
brigue-portuguez, sem se designar o nome, 
nem. tão pouco os portos de procedencia e des- 
tino. Tratamos do colher informações na nossa 
praça, porém aqui nada se sabe; por isso limi- 
tamo-nos a dar esta noticia tal qual se lê na 
«Auctorité de Durkerque» de 26 de Novembro. 

Diz o seguinte: 


»« No dia 25 de Novembro pela manhã 


“COMMERCIO DO PORTO. ; 
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um brigue portuguez, da lotação de 160 tone- 
ladas, nanfragou entre Gravelines e, Dunkerque , 
sendo arremessado á costa leste de (ravelines 
pelo forte vento de noroeste, no lugar onde se 
acha uma estação da alfandega. A tripulação 
lançou dao mar um bote e bavia nele 
mettido as suas roupas, os papeis do navio, e 
outros valores; quando se dispunham a saltar 
para o bote o fragil batel soçobrou e todos es- 
tes objectos desappareceram nas ondas. Então 
formaram uma jangada com a ajudada qual 
conseguiram ganhar a costa. Não morreu nin- 
guem, porém os nanfragos chegaram em triste 
estado a Dunkerque a casa de M. Auguste €. 
ron, onde se lhes ministraram todos os soccor- 
ros necessarios. Entre aqueiles naufragos acha- 
vam-se dous passageiros. O navio solfreu gran- 
des avarias, e está, aclunlmente em estado de 
não poder navegar. O carregamento que cons- 
ta, segundo nos dizem, de vinho e fructa , 
acha-se muito avariado 

—— Perda de um Vapor. O vapor «Lyon- 
nais» que tinha andado na carreira do Brazil, 
e que ultimamente se empregava na navegação 
do Havre para Nova-York acaba de -naafra- 
gar, tendo soffeido uma terrivel collisão com 
outro navio, cujo nome se não sabe. Este 
barco linha sahido de Nova York para o Havre 
no 1.º de Novembro é na nonte de 2 teve lu- 
ger o sinistro. O valor do «Lyonnais» é tal- 
culado em 1,750,000 francos, e estava segu- 
ro em França, O seu carregamento conslaya 
de, algodao, trigo, arroz , batatas, etc. Mais do 
espaço daremos as particularidades deste sinis- 
tro. 


— Encontros. À galera Camponeza, que so 
acha'actualmente em Vigo, na sua viagem do Rio 
de Janeiro para o Porto falloa"pelo Lelegrapho na 
Lat. S. 17.º 20' e Long. 31.º 42º com a barca 
portugueza D. Anna procedente de Lisboa para 
Goa; igualmente fallou na Lat. N. 5º e 20" e 
Long. 26º 3% com a barca portugueza Rapida 
deste porto para o Rio de Janeiro com 21 dias 
de viagem. 

Todos a bordo iam de saude. 

— Erplosão a bordo de um vapor. O 
«Journal do Havre» dá noticia de uma explo- 
são a bordo do sleamer «Paraná» pertencente 
á Companhia das Indias Oceidentaes. 

« Acabou-se diz aquelle jornal, de pôr fo- 
go á machina para a experimentar como sem- 
pre se costuma quando uma embarcação se vai 
fazer ao mar, e tudo parecia no melhor es- 
tado, quando rebentou uma caldeira matando 
lres dos que cuidavam da machina, Ontras 9 
pessoas foram feridas com mais ou menos gra- 
vidade. 

— Inrendio Ainda mais um incendio te- 
mos a registar neste mez de Dezembro; fe- 
lizmente não causou, grandes prejuizos.. Foi 
hontem pelas 5 horas da tardo em casa de um 
barbeiro na rua de Baixo de Villa Nova de Gaia. 


— Cadaver. Hontem de: tardo appareceu 
o terceiro cadaver do incendiv da rua das  Flo- 
res. 

Estava todo carbonizado e em tal estado de 
putrefação quejapenasfpode ser envolto n'am lençol 
e conduzido immediatamente para o cemiterio 
da Lapa. 

— Ao snr. Ministro da Justiça. Chama- 
mos attenção do snr. Ministro da Justiça sobre 
um crime d'estupro que se acaba de cometter 
em Castello Branco. A victima segundo o «Braz- 
Tizana» d'hontem, é uma infeliz exposta de 10 
annos, e o réo um ompregado civil d'aquelle 
distrieto. 

O Delegado querelou logo, porem tanto o 
juiz como q substituto deram-se por suspeitos 

Diz o mesmo jornal que o réo é protegi- 
do por um ex-governador civil d'aquello distri- 
elo, 

—. Posse. O snr. Antonio Dias de Olivei- 
ra, dezembargador da. Relação desta cidade, 
tomou posse na terça feira do logar de | presi- 
dente-do mesmo. tribunal, para; que fora ulti- 
mamente nomeado . pela, transferencia do snr. 
Vieira da Motta, 


—— Espinhos e Plores. O «Braz Tisa- 
na» d'hontem fallando do dramacdo osnr. Ca- 
millo Castello Branco — Espinhos e Flores — 
diz o seguinte : 5 

« O snr. Camillo concebeu uma idea phi- 
lantropica , que não podemos deixar de reforçar 
com o nosso volo. Elle offereca esto “drama 
para o real Lhetro de S. Joan quer porem que 
o snr. empresario Couto , dê abprimeira repre- 
sentação delle a beneficio d'uma das vietimas 
do fatal incendio da rua das Flores, o.snr. Rodrigo, 
José d'Oliveira Guimarães , ã 
que tinha, menos a sua lypogi 
tava em outro local, Tudos os senhores que 
assistiram á leitura do drama, sensibilisados 
com a leitura delle, approvaram a idea phi- 
lantropica do seu author. Valer aos desgraça- 
dos foi sempre a virtude classica dos portuen- 


|ses, e por isso esperamos que o snr. Couto 


se não negará a este acto de caridade.» 


— Caminhos de ferro em todo o mundo. 
A distribuição das vias ferreas em todo o mun- 
do, está calculada do modo seguinte : 

Eunora: 96,908 miriametros quadrados , 
população 268,2198000- habitantes; 52,860 ki- 
lometros de linhas inho de ferro con- 
cedidas. 

AmERICA DO NontE: 233,700 miriametros 
quadrados, população 39,650,000: habitantes , 
52,502 kijlometros “concedido: 

AMERICA DO SUL: 170, 


pririamotros qua- 


drados, população 16,600:000. habitantes, 505 
kilometros concedidas. vom 

Arnica : 287,000 miriametros quadrados , 
população 70 milhões d'timbitantes,- 320 Kilosne 
tros. concedidas, PaR a 

Astra: 40,000 miriametros quadrados, po- 
pulação 490 milhões de habitantes, 318 kiume- 
tros concedidos. x 

Oceania: 80,000 miriametros quadrados , 
população 10 milhões d'habitantes, 90 Kilome- 
tros concedidos. 

O numero total dos caminhos de ferro con - 
cedidos é de 110,615 -Kilometros “(27,550 le- 
guas), 60,000 kilometros estão abertos á cir- 
culação (15.000 legnas). ; 

— Novo apparelho de salvação. Ultima- 
mente fez-se em Pariz a experiencia d'um no- 
vo apparelho de salvação nos casos d'incendio. 
Tratava-se do apparelho dos snes. Villaume e 
Thévelin, e que consiste em quatro corretans, 
sendo duas de gancho que-se adaptam, de cada 
lado das janellas do andar superior da teasa in- 
cendiada, em quanto que as duas outras são 
fixadas no solo. , 

Uma corda sem fim funcciona sobre as qua- 
tro corretans. Dons saecos de lona, solidamente 
presos, o d'um metro d'alto cada um, são col- 
locados um na parte mais elevada, é o outro 
na mais baixa, para receber as pessoas em pe- 
rigo e os valores que se quizerem salvar. Es- 
tes dous saceos operam um movimento simul- 
taneo de subida é descida, parecido com o dos 
baldes de uma nora, de maneira que ao passar 
diante dos diversos andares da casa que está 
ardendo, a pessoa. colocada no saccu que desce 
póde receber das jruellas os objectos que lhe 
apresentam. O sacco que sobe é destinado para 
a gente que vai levar soceorros. O peso total 
deste apparelho não é superior a 18. kilogra- 
mos (36. arrateis) o que torna facilo seu, trans- 
porte e deve contribuir para generalisar o seu 
uso. / 

— Consumo de papel nos Estados-Unidos: 
Um jornal americano ,. «Scientific American». 
publica os seguintes dados : « Ha AQ annos tres 
homens não produziam mais de 4,000 folhas 
de papel por dia com-o seu trabalho manual, 
e não obstante teriam, podido. produzir 60,000 
em um só dia. Calculou-se que com o papel, 
que produzem seis machinas ao cabo de um 
anno, estendido podia cercar-se o globu lerres- 
tre. 


« Em renham paiz do mundo é lão con- 
sideravel-o consumo de papel cono nos 
dos-Unidos. Em França, apesar de ter, 35 mi- 
lhões- de: habitantes, não:se produzem por anno 
mais “de: 20,000 toneladas, das, quaes se; exporta 
a-setima parte; Em Inglaterra, que tem 28 mi- 
Ihões de habitantes,  produzem-se 69,000 tone- 
ladas. Nos Estados-Unidos produz-se ma quan- 
lidade igual, ás de Inglaterra e França reuni- 
dás. 


« Uma grande parte deste producto é con- 
sumido pelos 2,400, periodicos que se publicam. 
O resto é empregado nos livros. que se impri- 
mem. Calcula-se que os capitaes empregados em 
Boston no commercio de livros sobem a 3 mi- 
Ihões de dollars (perto de 3,000 contos de reis.) 
Esta moderna Athenas conta perto de 100 li- 
vreiros e mais de 50 editores, 

Em Nova York ha 444 livreiros e 133 edi- 
tores ; na Pensilvencia ha 402 dos primeiros e 
72 dos segundos. Boston, Nova York e Plula- 
delphia são os emporios do commercio dos li- 
vros. 

— Dividas do jogo nãose pagam Em 
Inglaterra está chamando a altenção o resul- 
tado de um pleito que foi ha alguns dias'sub- 
mettido em Londres ao julgamento do Tribu- 
nal do Banco da Rainha. s 

O caso é à seguinte; — Um rico negocian- 
te, que éêm 1847 não linha mais que 28 annos, 
frequentou uma casa de jogo por espaço de al- 
guns dias que esteve em Londres: Jogou os 
dados, e perdeu 24 ou 28,000 libras esterlinas 
(108 ou 126 contos de reis) debaixo de sua 
palavra, e aceitou letivos pelo valor da quan- 
tia que havia perdido. Tendo-se recusado a pa- 
gar uma destas Jettras, formou-se um litígio, 
que foi decidido em seu favor. 

— Prohibição aos judeus. Segundo diz 
o «Univers israelite» , extendeu-se na Anstria 
a todo o imperio a prohibição de que os ju- 
deus negoceiem em vasos sagradus, erucilixos o 
imagens de Santos. Esta prohibição não se 
estendia antes senão a certas próvincias. 

— Excesso criminoso. (Do P. dos Pobres): 
O Banco havia empregado uma” parte da moeda 
rata enviada pelo governo em trocar algans 
oranos aos mestres d'obras: Tendo cessado 
as remessas, por se acabar a authorisação ao 
governo, que era para cunhor somente mil con- 
tos, não pode conliuuar a operação, de querro- 
sultou, segundo nos afirmam, o excesso erimi- 
noso de insultarem os empregados “do-Banco , 
quo não lhe trocavam o “ouro” que levavam, 

ot? » 


GUIMARÃES 9 de Dezembro. anhon- 
ciamos no p.º passado, diza «Thesbiira de Gui- 
mardes» a contra-ordem de marcha para Valen- 
ça, que havia recebido o 7.º baialhão” de ca- 
çadores. Foi recebida com prazer tanto por par- 
te de muitos paisanos, como dus militares. O 
prazer do ex.?º conde d'Azenha foi notavol. 
Alluninou a sua casa, & pôr, sua vis, outras se 


mn 


illuminaram; a muzica do batalhão: concorreu no 
Arco? houveram vivas, foguetes, e enthusiasmo 
reciproco. — ed ' 

Não obstamte-chover todo o dia 5, os es- 
tudantes sahirmm com o seu pregão, e só ro-| 
colhera s das nove horas da noite. No 
dia 6 tambem choveu, e a chuva foi continu- 
ada depois do meio dia, Poncas exhibições ap- 
pareceram: porem 4 mouio despicaram-se. O 
theatro de D. Affonso estava lão cheio, que 
tuuita gente não. pôde entrar por falta de lugar, 
e outras se retiraram pur incommodadas. Fui 
uma. , em que a juventude escolas- 
tica nada poupou para tornar-se agradavel ao 
sexo encantador. Termimon o festejo era uma 
e mein hora. 

O milho subio no ultimo mercado do dia 
16 — regulon por 550, centeio 680, trigo 1$400, 
“feijão nmarello 640, dito rajado 500, dito fra- 
dinho 400, batata de 240 a 280. 


BRAGA 9 de Dezembro. — O tempo, diz o 
«Bracharense» continua muito “chuvoso e frio, 

Fugiram os prezos das cadeias de Villa No- 
va ida Foscon; estão em liberdade mais aquel- 
les criminosos. Consta-nos que alguns delles 
tem transitado neste districto. Para que ser- 
'vem as medidas de policia tão recomendadas, 
se 6 verdade que os malvados percorrem im- 
punemente as aldeias e até as grandes povoa- 
ções? 1 a k 

Hontem pela manhã falleceu nesta cidade, 
quasi repentinamente, o" sar. padre Ferreira , 
natural de Treaz-os-Montes Andava estudando 
para ic aos comcursos; e dizem-nos que já u- 
nha sido proposto para o provimento d'wmna e- 
greja, que ainda não tem parocho. 


VALENÇA 9 de Dezembro. —=O tempo con- 
tinoa mao. OQ dia 5 estevo tempestuoso, não 
dando logar a que os feirantes podessem armar 
as barracas. O mercado, diz a «Razõo» tambem 
estuve pouca concorrido por falta de gente das 
aldeas. O milho sóbe. 

VIANNA 9 de Dezembro. — O conselho do 
Lyceu desta cidade, diz a «Aurora do Lima» 
escolheu o dia d'hontem para conferir premios 
aos alumnos de 1.º o 2º cadeira, que mais se 
distinguiram na frequencia “destas cadeiras no 
amino leotivo p: p. , 

Os premius constaram do algans livros de 
litteratura, comprados jé se sabe, pelo respeeti- 
vo professar, que a lei, que devera ser a pri. 
meira a estimular o talento, “a applicação e os 
brios da mocidaile estudiosa, principalmento nes- 
tas idades em que apprende a instrncção pri- 
maria, é secusidaria, só auotorisa tres verbas 
de despezra para a insteucção superior [- 

Consta-nos que 0 exemplo do Dbenomerito, 
professur de latim vai:sor 'seguido: por todos os 
colegas das outras cadeiras , e oxalá sirva elle 
de estimalo no governo'para “se resolver um dia 
a olhar serianuento“para tão importante objecto. 

Domingo teve lugar d beneficio em favor 
da infeliz viuva que todos lamentam, e respei- 
tam. O lheatro estava litleralmente cheio. Mui- 
tos dos jovens netures se esmeraram em honrar 
a arte, sendo distinguidos, por diverses vezes, 
com o applauso geral do publico. 


em 


EXTERIOR. 


A «Gacota do Madrid de 6 do corrente que 
hoje recebemos não traz participação lelegra- 
phica, Esta, falta é tanto mais notavel quanto 
nada mais so tem sabido da insurreição de Pa- 
lero; -e seas nolicias fossem Uanquillisado- 
ras, 0 telegrapho -ter-se-hia apressado a com- 
munical-as.. Diz q «Criterio» que correm diffe- 
rentes: versões ácerca da sublevação da Sicilia, 
mas. que: todas se podem ter por infundadas. 

Parece decidido que novas conferencias Le- 
rão proximamente lugar para a interpretação de 
diversas clausulas do tratado de Pariz. O «Mor- 
ning Post» « orgão do ministerio ingloz mani- 
festa a opinião de que a reunião do Congres- 
so nho podia desagradar à Inglaterra, e por isso 
que ella não Jeria rasão alguma para se uppor 
a conferencias que em nada devem mudar as 
condições do tratado. 4 y 

O imperador d'Anstria, chegou a Mali, 

desembarcando em Veneza no dia 25 de No- 
vembro. A «Gazela de Veneza» diz; 
“+ 4 Suas: Magestades dignaram-se desembar- 
car do navio que felizmente as 4inhe  conduzi- 
do para contrarem na gondola que lhes estava 
preparada. » A «Gazeta official do Verona» 
diz pela sua parte. « Trieste vê com profunda 
tristeza sabir «le seus muros seus queridos so- 
beranos, mas lema consolação Je que Suas 
Magestodes pouco se demorarão em Veneza, 
sua “irmã , 4 quel é concedida a felicidade de 
contemplar o rosto, ele... » 

O impérailor 6/4 Imperatriz foram recebi- 
dos em Venez: tarechal Radelzki, e o 
cardeal Viale é guixou Bolonha para ir ao 
seu encontro. Suns Mogestades foram. á noute 
ia, dizem, muitos es- 


poles de 27 de Novembro 
rei Fernando tinha chegado 
a esta ci dous dias, a fim de presi- 
dir ás deli erações do Conselho d'Estado rela- 
tivas à projectos, e a E 
Napoles uns quinze dias. O rei percorreu di- 
Senra Mas ada o 
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O jornal o «Echo» publica um projecto de 
Companhia geral de credito agricola e industrial 
“destinada especialmente aos arroteamentos; u 
primeiro capital dove ser de 2 milhões de du- 
-cados em 20,000 acções. O rei consultou a as- 
sociação commercial, 

Segando o discurso que o rei da Prussia pro- 
munciou na abertura do parlamento e de que hon- 
tem demos um extracto, pode-se presentir que 
O governo prussiano está disposto a regular a 
questão relativa a Neufchatel como uma ques- 
tão de direito europen com as potencias signa- 
tarias do tratado de Vienna, e não directa- 
mento com a confederação suissa O discurso foi 
recebido calorosamente n'uma assemblea onde, 
diz a correspondencia de Berlin, se notava um 
grando numero de uniformes. 

Nus circulos melhor informados de Berlin 
attribue-se um fim politico á viagem do prin- 
cepe Frederico Guilherme a Pariz. Provavel- 
mente um individuo da familia imperial de Fran- 
qa pagará brevemente esta visita á côrte de Ber- 
lin, porém não é certo o que se tem pretendi- 
do do que o imperador Napoleão tencionava ir 
a esta capital. 


—D—>———mmmm 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO. 
De 1 a 6 de Dezembro, 


Durante a semana chegaram alguns suppri- 
mentos do Norte, America, Africa, e Asia : 
podem-se reputar todos os generos entrados em 
ser. 

Ficaram em franquia algumas cargas, entre 
ellas dois carregamentos de cereses. 

O movimento mereantil da semana foi de 
pouca importancia, limitando-se apenas a algu- 
mas transacções para consumo. 

O mercado de fundos continua estacionario : 
no entretanto as acções do banco de Portugal 
continuam a ser procuradas, mantendo firmes os 
preços. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Prompta vonda para consu- 
mo; entraram 120 saccas da Bahia, o 26 de 
Angola. 

ARROZ. — As entradas foram 500 saccas 
de Liverpool, 1:975 de Goa, 2:132 de Macão, 
2e 3:000 alqueires em casca do Pará. As 
vendas continuam somento para consumo, não 
tendo havido alteração, nos preços das nossas 
ultimas cotações, 

ASSUCAR, — As entradas consistem em 124 
caixas, 207 barricas, 2 feixes e 1:30[ saccos do 
Rio do Janeiro ; 262 caixas, 5 barricas, 64 fei- 
ses e 257 snecos da Bahia; 2:990 saccos e 2 
barricas de Pernambuco, o 4 barricas de Cabo 
Verde. 

As vendas limitam-se ao consumo, susten- 
tando os possuidores os preços. 

CAFE", — Entraram 24 saceas e 2 barricas 
do Rio; 36 saccas da Bahia: 5 de Angola : 475 
de S. Thomé; e 12 de Cabo Verde. Continua 
a falta do superior: nas mais qualidades ha 
pouca animação limitando-se as vendas ao con- 
sumo. 

CACÃO. — Chegaram 183 saccas de S. Tho- 
mé, e 22 da Bahia. Não tem havido vendas 
no da Bahia: ao chegado de S. Thomé ainda 
se não abriu preço. 

CERA. — De Angolo entraram 121 gamellas: 
fizeram-se vendas de importancia em segunda 
mão, porem na primeira poucas. 

GOMMA COPAL. — Entraram 1:073 saccas, 
5 barricas o 187 arrobas a granel, de Angola. 
As vondas nas qualidades superiores afirouxa- 
ram mais; e as inferiores continuam empa- 


adas. 

MARFIM. — Chegaram de Angola 207 pon- 
tas. Os preços firmes, e teem continuado a 
haver algumas vendas para reexportar. 

QURUCU. — Entraram 151 paneiros do Pa- 
rá: não consta vendas. 

SALSA PARRILHA. — Não consta quo nada 
se tenha feita. 

URZELLA. — Chegaram 687 saccas de An- 
gola, o 199 do Cabo-Verde : o mercado con- 


tinua escasso: o as qualidades de Angola é 
Benguella continuam a ser procurada , obtendo 
prompta venda. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Durante a semana vieram po- 
quenas porções ao mercado e os preços sus- 
tentasam-se de 38080 a 38120 para o velho. 
Poucos foram os embarques que se fizeram, e os 
preços para exportação podem-se cotar de d$450 
a 38500 posto a bordo. 

O decreto publicado hoje (6) permittindo 
a importação de azeite estrangeiro com direito 
de 1200 reis por 100 arrateis (que andará 
por 400 reis por almude) parace que deve fa- 
zer declinar os preços deste genero, 

Cremos que o azeite assim admitindo, não 
terá de pagar, alem daquelle direito, o outro 
municipal; mas podendo sobre isto haver du- 
vidas , seria conveniente que sem demora es- 
te ponto fosse esclarecido, para o commercio 
ter norma segura nas suas operações. 

CEREAES, — As entradas de trigo durante 
a semana montam a 410:921 seccos, 1:060 
moius. Os molles são menos procurados. As 


COMMERCIO DO PORTO. 


saidas para o 'Alemtejo e Algarve teem sido 
em grande escala. 
Os preços hoje reputam-se a bordo : 


Reino rijo.. «. 880 a 980 
» mole . 880 a 980 
Estrangeiro. 840 a 960 


Entraram 2:380 fangas de milho de Ma- 
zagão : este genero continua a ser procurado, 
e os pedidos para os diversos portos do reino 
são bastantes. 

Uma carga de cevada, entrada a semana 
passada , tem sido retalhada a- 500 reis. 

O centeio tem sido procurado : chegou uma 
carga de Nova-York de 7:279 buscheis. 

Reputamos as entradas de farinha esta se- 
mana em 3:598 barricas e 500 saccos. Tem 
havido muita procura a este genero. 4:345 
barricas vindas a semana passada de Nova Or- 
leans na galera «Galego» foram já vendidas. 

Além das entradas acima ficam em fran- 
quia os carregamentos da polaca sarda «Cathe- 
rine», de Genova, com 180 meius de trigo, 
e da galara austriaca «Tratelle Mimbelle, de 
Marionople , com 1:500 moios. 

SAL. — Os preços continuam firmes. 

VINHO, — As transacções são muito limi- 
tadas, e os preços estão firmes. 

Despachou-se de 1 a 6 do Dezembro, 5173 
almndes 

VIN AGRE. — Preços firmes. 
das, 

Despachou-se de 1 a 6 de Dezembro, 1618 
olmudes. 


Poucas ven 
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PORTO 10 DE DEZEMBRO. 
Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 
IDEM 41 DE DEZEMBRO. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ 


Nada se avista fóra da barra. 
Vento S. (brando) e o mar muito agitado. 


AMENCIOS. 


FABRICA MECANICA 
DE PÃO, BOLACHA, E BISCOUTO. 


ENDO feito ultimamente este Estabeleci- 

mento à acquisição de um habil moleiro 
Francez e um habil padeiro Inglez se previne 
o Publico, que d'hoje em diante se vende nos 
depositos abaixos designados os seguintes 
| generos fabricados com igual esmero, e 
bondade, aos que são fabricados em Fran- 
ça e Inglaterra. Pão de fôrma á Ingleza ; 
pão Francez; pão à porlugueza a 50 reis. 
Bolaxa triga para embarque de 1,º quali- 
dade a 70 rs. o arratel; de 2.º a 60 rs.; 
de 3.º a 55 rs. Bolaxinha para lanche 


PRAÇA DE LISBOA, EM O DE DEZEMBRO. de 1.º a 160 rs., de 2º à 120 rs. Bis- 
Inscripções de 3 por cento. Ah) a 44º Couto superfino de requile a 240 rs, Bis- 
Coupons..... Ahh a 44 | couto de fantezia de 1.º a 200 rs., de 2.º 
Divida deferida 2hu a ca a 160 rs., de 3.º a 120 rs, e de 4º a 
Papel-moeda.. .. o SB a 24: - T 
RE dg pm id ço */ 100 rs. Tambem se vende este biscouto 


O mercado continua frouxo nos 3 por c., 
porem o preço cotado sustenta. 

O papel moeda paralisou a procura, sen- 
do pois essa a razão de ler baixado alguma 
coisa. 

As acções do banco de Portugal permane- 
cem firmes. 

Em metaes pouco se fez. 


METAES. 
Comp. Vend. 
Pecas de 8$000 (a ouro) E$020 88040 
Onças hespanholas.. 158300. 153400 


» mexicanas 
Soberanos (a prata) - 
Ouro cerceado.. .. 
Patacas hespanholas 


»  Drazileiras $9 

» mexicanas Y 
Cinco, francos be 8900 — $9M0 
Prata «+. (marco) 8$200  8$240 
Aguias de onro [1).. .. 185350 1854650 
Peças de 20 francos .. 38520 38560 

(1) São dos Estados-Unidos. 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 

Designações. € AP 


Banco de Portugal.. .. ..-.. 5098000 5128000 
« €. do Porto 

C. Fidelidade .. .. 

» União Commercial, 


»S. Seg. do Porto 


» » Garantia. . 
» » Equidade. 
Lezirias... 


ão e Tec. Lisbon. 


E 1235000 1248000 
«e Tec. de T, Novas. ú 


758000 


q 7358000 

Iluminação a Gaz.. 528000 533000 

» Portuense, 468000 485000 

» Benefic.. 33000 — 
Carroagens Omnibus, .. 908000 968000 
E) Lisbonense . 98800 108000 
Vapores do Tejo .. 198000 204000 
Pescarias Lisbonense .. 98000 108000 
Canaes de Azambuja .. 508000 528000 


Caminhos de Ferro de Leste A, 
(Jornal do Commercio.) 


———— 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 6 DE DEZEMBRO, 
ENTRADAS. 


MARSELHA. — Vap. fr. Melvetie, em qualidade 
de paquete. 

GLASGOW. — Vap. ing. Thalia, em qualidade 
de paquete. 

OLHÃO. — Cah. Senhora da Boa Morte, figo, 
aguardente e peixe salgado. 


SAHIDAS, 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Corintbian, (ructa, 
tabaco eile. 

DOUARNE. — Br. fr. Emile, lastro. 

LLANELLY. — Pat. ing. Auda, lastro. 

OSTENDE. — Barc. belg. Prince Philip, sal e 
azeite. 

PORTO. — Barc. Amazona, Sal, arroz e mais 
generos. 

IDEM. — H. Deligente, barrô e encommendas. 

SETUBAL. — Pat. Fernandes , lastro. 


——— ea 


em caixinhas com o augmento do seu cus- 
to, que será restituído quando venha a ser 
restituida a mesma caixinha. Por enco- 
menda se fabrica pão de luxo a preço de 60 
rs. Depositos — Largo da Batalha n.º 23 
e 24, rua dos Trez Reis Magos n.º 4 a 
6, Praça de Carlos Alberto n,º 3 e 4, rua 
de Cedofeita n.º 372, rua de Bello-monte 
nº 59 e 60. Fabrica ás Azenhas em Vil- 
la Nova de Gaya. [1:588) 


CABELLEIREIRO. 


NTONIO H. da Cruz official que foi de 

Mr. H. Robert, acaba de abrir o seu 
estabelecimento e por este modo participa 
aos seus amigos e freguezes que lem pa- 
ra vender, perfumarias das melhores ca- 
sas de Paris, assim como um sortimento 
de cabelleiras, chinós, marrafas, lranças, 
e malas para penteados de; Senhorabtudo 
feito com perfeição e por um novo siste- 
ma que se confundem prefeitamente com 
o natural, 

Tambem toma encommenda de qualquer 
obra de cabello, como quadros de familia, 
broches, memorias e outros de que as amos- 
tras estarão patentes no seu novo estabele- 
cimento no Largo dos Loyos n.º 36 A. 

[1:589] 


Direcção da Dissolvida Associação 
Portuense de Socorros muluos das 
Classes Laboriosas, declara. que no mes- 
mo dia da dissolução, recebeu do T,"º 
snr. Domingos José da Fonseca Pascoal, 
todo o dinheiro que este tinha à seu car- 
go, como Thesoureiro que era da dita As- 
sociação. 
Porto 11 de Dezembro de 1856. 
Antonio Luiz d'Aguiar Alvaro, 
João Pinto Moreira. 
Domingos [Pereira da Cruz. 


[1:590) 


Attenção. 

M o Bazar Portuense na rua da Pica- 

ria n.º 29, ha todas as semanas 'um 
grande leilão de trastes, louças, roupas, 
e muitos mais objectos, que as pessoas par- 
ticulares mandam alli pôr á venda, assim 
como vende todos os dias. E declara-se 
que se aceita toda a qualidade de 
trastes no dito Bazar para serem vendi- 
dos em leilão ou sem ser em leilão. 

[1592] 


DÃO Pereira de Souza Caldas, faz sciente 

ao Publico que por não haver-se rea- 
lisado a sociedade projectada com a fir- 
ma de Caldas, Silva & Arouca, ficam por 
isso de nenhum efeito as circulares 
e adresses que se distribuiram a este res- 
peito e em vigor debaixo da unica firma 
do annunciante o estabelecimento a que 


a mesma sociedade se referia na rua das 
Flores n.º 322 a 324. [1:594] 


gion 


O CONMERCIO DO PORTO. 


ALFANDEG 

O dia 13,d6)corrente pelas 41 horas da 
manhã se hade proceder na casa da Al- 
fandega desta cidade à arrematação de uma 
porção de'botões de seda para casacos, pen- 
tes de massa e de bufalo, chailles de cazemi- 


ra, cobertores, arroz, um leme de navio, co-| 


brijões, e quatro chapeos de sol tudo per- 
tencentes a fazendas apprehendidas 
AMandega do Porto 11 de Dezembro 
de 1856. 
O Escrivão do Expediente. 
José da Silva Monteiro. 
[1:591] 


ARREMATAÇÃO. 


ABBADO 13 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã na rua da Ponte Nova 
n.º 20 se hão-de arrematar differentes mo- 
veis, roupas e generos de mercearia, sal- 
vados do incendio da casa da rua das 
Flores. 
Porto 11 de Dezembro de 1856. 
[1:595] 


ABBADO 43 do corrente ha-de festejar - 
8 se na Igreja dos extinctos Francisca- 
nos a milagrosa Imagem de Santa Luzia, 
com missa solemne;-Sacramento exposto, e 
Sermão de manhã: 

Orador o snr. Verim, musica do snr. 
Silvestre, 


EEE EE ESA 

º José da Purificação de Souza Ribei- 
P. ro, agradece à Ilustre Mesa da V. 
0.3.º de S. Francisco, e aos Irmãos Ter- 
ceiros da mesma V. O., Dem assim a to- 


dos os snrs.,as honras que lhe fizeram por | 


occasião do fallecimento de sua presada 
Mai, (que Deos tenha em gloria) e a de 
assistir ao officio de sepultura da mesma 
sua Mai, prostestando ser grato sempre 
áquelles honrosos oflicios ; e tendo pesso- 
almente cumprido este dever de reconhe- 
cimento com aquelles snrs. de que fez re- 
lação, 'o faz por este modo para com mui- 
tos outros de que não tem lembrança, e 
para com todos em geral, pedindo des- 
culpa. 


[is ape veseõo o pastel aii 0 on ie À 
aq cm NONO: 
STABELECIMENTO. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 22 E 25. 


ILVA & ALMEIDA, annunciam aos seus 

amigos e freguezes que abriram o seu 
estabelecimento com um lindo sortimento 
de fazendas francesas, inglezas”, e nacio- 
naes de esmerados gostos, bem. como arti- 
gos de modas de Lisboa, proprias da es- 
tação. Ricos chapeos para senhora, de 
velludo, e de seda, enfeites, manteletes, 
capas-de panno, ditas de velludo, marque- 
sinhas, e outros muitos artigos, tanto para 
senhoras, como para homem, [1:574) 


Â N: rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


b ing 


vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por precos 
commodos. [1:250] 


CALDAS 
RUA DAS FLORES N.º 163 E 164. 
D ECEBEU, entre um novo e variado sor- 
timento de pelles, algumas “capas de 
martha legitima de superior qualidade. Pre- 
ços commodos. [1:569] 


BILHETES. 


para, a grande Loteria de Lisboa que tem 
de extrair-se no dia 23 do correntes 


PREMIO GRANDE 


40.000:000 


CHAM-SE 4 venda na antiga loja das 
sortes da Viuva Carvalho & Irmão rua 
das Flores esquina do Soulo n.º 219, 220 
e 221. [1:559] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino. Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


fado e reparada de novo, com quintaljar- 
dim agoa de bica etc. ete. a 
“tender falle na rua Formosa n.º 
aver e ajustar. 


17 para 
[1:572] 


UEM precisar d'uma criada para gover- 
nar uma casa, nesta cidade,'ou no 
Imperio do Brasil, ditija-se à travessa da 
Trindade n.º 29 em casa do “snr, João 
Teixeira de. Mesquita. [1:524] 


FATO FEITO 

ONTINUA Dem sortido de todas 
( as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 


passeio dos Loios n.º 17. [1450] 

A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 
N de receber-se pelos vapores « Vesta » 
e «Bacchante, » um variado sortimento 
de casacos e polainas para homens, e ca- 
pas para senhoras de panno imperméavel, 
de diversas cores e feilios, assim como 
casacos à Raglan, de Gulta-percha, 

No mesmo escriptorio ha para vender, 
facas e garfos com cabos de madre-perola, 
marfim, veado, e osso; objectos de «Ele- 
elro plate» como serviços para chá e café, 
salvas, colheres, castiçaes, talheres para 
molho, e frasqueiras para licor; mezas, 
taboleiros, caixinhas, &e. de charão ; chris- 
tal em diversas pecas, garrafas pretas de 
1 4 quartilho ; bretanha de linho, e cer- 
veja ingleza da melhor fabrica de Londres. 

UEM quizer comprar uma 


[1:379 
casa sobradada na rua d 


S. Francisco: desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154, [599 


RECIZA-SE de dois bons ofliciaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48. [1:286 
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E LUGA-SE ascasa de 2 andares |* 
E rua de. Santa Catharina 
ne 45, em muilo bom es- 


ÃO prevenidos os possuidore 
Ê S Ea desta fed + 


Quem a per> 


COMPANHIA EQUIDADE. | 


caixa com a prestação de 253000 rs. por 
acção, sob pena de findo este praso serem 
arrematadas as referidas; acções, em con- 
formidade do que foi resolvido em Assem- 
blea Geral de 15 do corrente. 
Porto 25 de Novembro de 1856. 
Os Directores. 
Manoel Martins Pontes, 
Bernardo: José Machado. 
[1:516] 
Administrador da massa fallida de Jo- 
| sé Barbosa, fabricante que foi nesta | 
cidade, faz publico que no dia 12 do cor- 
rente mez de Dezembro pelo meio'dia nas 
casas da Fabrica na rua Fernandes Tho- 
maz n.º 50 tem de ser arrematadas pelo 
maior preço: que apparecer as maquinas 
de fiação e torcer evas propriedades: de 
raiz pertencentes à mesma massa. “As pro-! 
priedades são a casa da mesma Fabrica 
louvada com lodos os seus pertences em 
6:900$000. reis e quatro casas terreas na 
rua do Poço das Patas n.º 46 a 49. louva- 
das com todos as os seus pertences em 
9509000 rs. Quem pertender ver as res- 
pectivas louvações dirja-se ao .Carlorio do 
Tribunal do Commercio Escrivão Lessa. 
[1:560) 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas ás duas, proximo à. ponte 
da lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramivo,.em Villa Nova 

* de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica; e de lotação de'1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se “ao largo 
de S. João Novo n.º 12. 1 [1403] 
Q IM quizer comprar 500 cascos de pipa, 
bem avinhados , “falle com José Pinto 

da Costa Junior noCaes de Gaia, em Vil- 
la Nova.” 71458] 


RECISA-SE d'uma menina de 1L a 13 

annos, que saiba cozer e fazer meia, 
para ir para o Rio Grande do Sul. 

Na rua da Bandeirinha n.º 45 ou mo es- 
cripiorio deste jornal se tracta sobre este 
ajuste. 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA. 


ENDE-SE na Praça de Santa Theresa 
n.º 1, loja que fica em frente do tan- 
[1;576] 


que. 


Caffé de supperior qualidade 


NCONTRA-SE a amostra “deste genero, 
em pequena porção, e trata-se da sua 
venda na ruaNova dos Inglezes n.º.6, pri- 
meiro andar. [1:540] 


SAMPAIO. € CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 

de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da-Rus- 
sia, e ditas de algodão dem 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
le qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:515) 


[1 
Casos de Cairo, vende-se 
na rua das Hortas n. 11, casa 


de J. D. Alves Pimenta. 
[1:528] 


UEM pertender tomar a juro com a com- 

petente hipotheca e Jegalidades da lei 
até à quantia de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S; Domingos n.º 12, que para isso se acha 
aulhorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:543] 


ICTORINO dos Santos Pereira, Mourão 
rua, de S, Franciscon.º 6, Lem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co- do Porto engarrafado, com mais de 
30annos de velhice, assim como vinho 
moscafel tambem do Porto, pertencente a 
uma garrafeira particular, que vende em 
caixões de 3 duzias, assim como vinho 
rico de Malvasia, e vinho linto-das novi- 
'dades de 1815, 1820 e 1834, em cai- 
xões, engarrafado ha mais de 6, e 10 
annos; no seu escriplorio se podem vêr 
as amostras a horas da praça. Tambem 
tem Cognac ligitimo e muito velho, assim 
como vinho velho de Xerez e de Bucel- 
las. [1:522] 


O dia 17 de Dezembro, pelo meio dia, 
na casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio, a requerimento do Administra- 
dor. da massa, fallida. de Manoel José Lo- 
pes Malheiro, se tem de arrematar uma 
morada de casas pertencente 4 mesma 
massa, sita na“rua do Bomfim n.º 157 a 
159 lóuvada livre de, todos os encargos 
em 4579600 rs. Quem quizer ver a res- 
pectiva louvação dirija-se ao Cartorio do 

referido Tribunal Escrivão Pacheço. 
[1555] 


DE-SE a morada de casas da 
rua do Bomjardim n!º 366 a 368; 
quem as pertender, falle com José 
Simões da Silva Ferraz na rua de Santo 
Antonio n.º 189. [1:562] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Pernambuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
gi» BEIRIZ, forrado de cobre de 1.º 

marcha, sahe até o dia 20 do cor- 
rente com à carga que liver; para carga é pas- 
| sageiros, para o que tem bons commodos e pas- 
| sadio a pagar nesta vu naquello cidade, tambero se 
|leya alguns rapazes que tenham principio de 
negocio ou de ollicio, a pagar na dita cidade 
| tendo. loga arrum certa. - Tracla-se com 
| Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
[feita n.º 15,2 17 ou com o capitão a bordo. 


e 
e. 087 
- 


O bem construido barco a vapor Inglez «VI- 
CTOR ENMANUEL ». Deve estar aqui de volta 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga e fas- 
sageiros para 0 que tem os mais bellos commodos, 
dirija-se nos Agentes A. Miller & 0.º, rua dos 
Inglezes n.º 24. ros e venddaço) 


Para o Rio de de Janeiro. 


Sahirá no primeiro dia de bom tem- 
» poa galera FLOR DO PORTO; ainda 
recebe alguma carga e passageiros. 
Caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 


res n.º 39, [1:586) 
Para Londres. 


O Brigue Portuguez de 1.º classo 
ALLIANÇA | commandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sahir com a maior 
Frete para vinho 20 sch. por to- 
Tracta-se com A. Miller & €.º rua dos 
[1:552] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera AURORA, capitão Figuei- 
E redo sahe com brevidade, para carga e 

passageiros aos quacs offerece excel- 
lentes commodos, tracta-se no eseriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 

: (188 
Para Pernambúco, 

S A Galera BRACHARENSE, à sahir 
» com a maior brevidade possivel. Pa- 
ds = ra carga e passageiros tracta-se com - 
Francisco José Pereira Pinto rua das Congos- 
tas n.º 53 00 com o capitão à bordo. 


brevidade. 
nelada, 
Inglezes n.º 24. 


ias 


[1:550 


Para o Maranhão. 
A galera AURORA, capitão Lopes, 
sahirá com brevidade: para carga 


FA e passageiros lracta-se com Rodrigo 


Antonio de Azevedo, rua d'Almada n,º 384. 
p [1.521] 


Para Hamburgo. 


gb Escuna DEOLINDA, caixa J. H. An- 


dressen, (1:581) 
Para Amsterdam. 


Sama alô o dia 24 do corrente a 
Galcota hollandeza CATIHARINA, ca- 
pitão P. IH. Zeegers. Consignata- 
rios Eduardo Kebe & C.º Taypas 

[1:557] 


Para o Pará. 


Vai sahir com a possivel brevidade 
a barca AMAZONA, para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Pinto & Ro- 


cha, Largo de S. João Novo n.º 2. (1:502) 


Para Lisboa. 


Sahirá com brevidade v biate FLOR 
DO PORTO. Quem quizer car- 
regar dirija-se a José Duarte Cue- 
lho e Silvairua-dos Inglezes n.º 
16, ou aos despachantes Daniel 
Irmão & €.º Cima do Muro, (1568) 

—e re meme 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 

Quinta feira 44 de Dezembro. 
4.º Recita do 3.º mez d'assignatura. 
Comedia em 2 actos: 

PROSPERO E VICENTE. 
Comedia em 1 acto: 

A MULHER ESPIRITUOZA. 
Comedia em 1 acto: 

A NAMORADA DO PRINCIPE. 

Principiará às 7 horas: e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


| ; [1:40] 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMM ERCIO 


